
  

  

          

   
    

  

       
   

Embora Piaget fosse conhecido fundamen- 
talmente por sua decisiva contribuição ao estu- 

do da evolução da inteligência — especialmente 

das faculdades cognitivas — na criança, publi- 

cou também importantes trabalhos sobre lógi- 

ca, pedagogia e filosofia. Ele próprio se definia 
como epistemólogo genético, numa 6 óbvia refe-| a Ele tt E 

istemologia. genética, | disciplina | 
criada por ele. Epistemólogo seria um investi- 

gadorda natúreza e as origens de todas as for- 
mas de conhecimento científico. 

Piaget tinha grande número de discípulos em 
universidades e institutos de pesquisa em todo 

o mundo, especialmente nos Estados Unidos, 

Inglaterra e Canadá. Publicou, durante sua vi- 
da, mais de 70 livros e inumeráveis ensaios, 

alêm de possuir títulos honoríficos de mais de 
30 universidades, entre elas as de Harvad e Co- 

lumbia, nos Estados Unidos. Sua influência na 
Psicologia do Século XX é comparada por al- 
guns psicólogos com a que foi exercida por Sig- 

mund F'reud. Para dar uma idéia da vasta cul- 
tura de Piaget, ele se formou em Biologia, mas 

lego”. se dedicou inteiramente ao estudo da inte- 

  

  
psicologia Tnfant Aurante xnais de dO amos de 
pesquisas que The deram renome mundial e inta- 

meros discípulos, inclusive no Brasil, onde mui- 

tasescolas para crianças seguem a sua orienta- 

ção. 

Jean Piaget deixou mais de 300 obras publi- 

cadas, entre livros e trabalhos científicos, dos 

quais podemos salientar como os mais conheci- 

dos A Linguagem e o Pensamento da Criança, 

A Representação “do Mundo na Criança, O Nas- 

cimento da Inteligência na Criança, Memória e 

Inteligência, e Epistemologia Genética. Piaget 

costumava dizer, sintetizando o seu pensamen- 

to: “Para mim, a educação deve apontar no 
sentido de promover criadores, inventores, ino- 

vadores, e não conformistas”. 

As propostas de Jean Piaget tiveram uma 

enorme influência nas concepções educacio- 

nais que se difundiram na Europa Ocidental e 
nos Estados Unidos no período imediatamente 
posterior à Segunda Mundial. Poderia firmar- 

se, sem medo de errar, que a recusa ao dogma- 

tismo e aos autoritarismos estéreis teve nele 

um de seus promotores. Os mé! metodos atuais pa- 
ra 0 ensino nas. escolas. “primárias devem- lhe 

muito, 

“Nos últimos-anos de sua vida, Piaget, consi-| 
derado por alguns de seus trabalhos juvenis co- 

mo umhícido precursor da cibernética atual, 
consagrou-se com-inusitada paixão a usar a ló-| 
gica simbólica para descrever os processos de. 

“abstração intelectual, quase da mesma manei- 
ra que as formulas matemáticas descrevem o 
mundo físico. 

“OQ crescimento intelectual do homem depen-| 
de essencialmente de suas ações enquanto 
criança, afirmava Piaget, para quem o amor 

“ra apenas o grau de interesse despertado por 

outra pessoa e, contestando Freud, considera- 

va que a consciência não passava de um pensa- |' 
mento interiorizado. Nos últimos anos de sua 
vida, ao mesmo tempo em que continuava a de- 
senvolver o estudo da inteligência infantil, vol- 
tou a se dedicar aos seus primeiros estudos, co- 

mo a Biologia, a Botânica, a Zoologia. No dia 
seguinte à sua morte, a professora Zélia Ramo- 
si, da Universidade de São Paulo, diria que “a 

nossa cultura acaba de perder um dos maiores 
gênios do século XX". O especialista em Edu- 
cação, Lauro de Oliveira Lima, afirmava: “A 

morte de Piaget equivale à de Einstein e à de 
Freud”. Um e Giro estão rigorosamente cer- 
tos: 

      
Jean Piaget, 

O desaparecimento de Jean 
Piaget, ocorrido terça-feira, em. 

“Genebra; Suiça, obriga necessa: 
riamente a que se faça Uma pro- 
funda reflexão sobre suas impor- 

tantes teorias a respeito do de- 
senvolvimento e da evolução da 

inteligência infantil, as quais 

exerceram uma notável influên- 
cia sobre a psicologia e as ciên- 
cias sociais contemporâneas, 
além de ser um dos aspectos de- 

terminantes dos modernos pro- 
gramas educacionais. Piaget, 

que era considerado o “Einstein, 
da psicologia moderna”, e tam- 

bêmrapontado comoo “pai da psi-. 

cologia infantil atual”. 

A 
mais uma vida que a cultura da humanidade perdeu em 1980. Ele era um dos mais importantes pensadores do Século 
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' nasceu lentamente em 

" aos arranjos 

' patalha de livros, 

Para Piaget, O traba 

ES 
com os próprios tMhHO 

anexo a seu escritorio. 

seus trabalhos para   
muitas vezes cheio de 

Especialista em psicologia infantil, 
O Proressor suiço Jean Piaget desen- 
volveu uma teoria que propõe que se 
deve deixar a criança-atuar em fun- 

ção de suas necessidades e interesses. 
Fundou assim uma epistemologia (es- 
tudo das ciências destinado a apreciar 
seu valor para o espirito humano) ba- 

seada na biologia, cuja psicologia ge- 
nética representa o nexo e o instru- 
mento de estudo. 

A educação, na visão corrente, dizia 
Piaget, consiste em tentar convertera. 
criança no tipo de adulto da sociedade 
à queperience.-Mas para ele, aeduca- 
ção deve visar promover criadores, 
inventores, inovadores.e não contor- 
mistas, A infância, acreditava Piaget, 

RS DS, meato: 
te a utilização de dois mecanismos: a . 

assimilação ê de que esta é, justamen- 
te, a prova de que a estrutura existe. 
É o fato de que um estímulo do meio 
exterior, um excitante qualquer, não 
pode agir e modificar uma conduta a 
não ser na proporção que ela esteja in- 

tegrada às estruturas anteriores. A 
assimilação, de acordo com Piaget, é 
antes de tudo um conceito biológico. 
Absorvendo o alimento, dizia ele, o or- 
ganismo assimila o meio: isto signifi- 
ca que o meio estã subordinado à es- 
trutura interna e não o inverso. 

Por outro lado, Piaget dizia também 
que não havia assimilação sem aco-. 
modação, porque o esquema da assi- 
milação é geral. E desde que ele se 
aplique a uma situação particular, é 
preciso modificá-lo em função das cir- 
cunstâncias particulares às quais o es- 
quema dever ser aplicado E isto, se- 
gundo Piaget, em todos os níveis. 

   

que acabou de descobrir a possibilida- 
dede apanhar o que ve, e, então, tudo— 
oque eleve, dalipor diante, é assimi- 

  

EA teoria da-espiste
mologia genética 

longos passeios de 

montanha próxima à sua casa, 

de Piaget 

seu aposento interd
itado 

i 
e 

da casa, em meio à um campo d 

notações e 
l 

E jho era um prazer que não 
dossiês acumulados. 

rimeiras-observ
ações 

terminava. Ele a p jardim 
muitas vezes no J i 

ábados, interrompla Aos sába bicicleta na 

de onde voltava 

novas idéias. 

lado aos esquemas de apropriação, ou, 

seja, se torna um objeto para pegar,. 
tanto quanto um objeto para olhar ou 

umobjeto para chupar. * = 

Mas se ele apanha um objeto volu- 

moso e que necessita de duas mãos pa- 

ra pegá-lo, ou um objeto pequenino 
que possa ser apanhado apenas com 
os dedos de uma sô mão, ele modifica 
o esquema de apropriação, muda seu 

ajustamento. Para Piaget, isto ê aco. 
modação; é o ajustamento do esque- 
ma à situação particular. E a acomo-, = 
dação, segundo ainda. ele; é determi-- 
nada pelo oi 
«milação é determinada pelo individuo. 
Narealidade, sintetiza Piaget, dadap- 
tação é um todo global com dois polos 

CLA Rets: e 
dação. 

Diante da pergunta de que se tema 
impressão de que a criança muda, 
bruscamente, a nível intelectual, co- 
mo se existissem espécies de muta- 
ções bruscas, Piaget respondeu certa 
vez que não. Existe, segundo ele, uma 

lenta transformação. O que é brusco, 
disse Piaget, é a compreensão termi- 
nal no momento da conclusão da es- 
trutura. Estas compreensões bruscas 

são vistas frequentemente no decor- 

rer de uma interrogação. Vemos uma 
criança que se embaraça e, de repen- 

te, se ilumina. — “Ah, eu compreen- 
di”, e ela responde alguma coisa que 

não tem nada a ver com o começo da 

interrogação. 

Esta situação, segundo Piaget, pre- 
vê todo um trabalho prévio, do qual a 
criança não tinha consciência, traba- 
lho subterrâneo, dizia ele, Mas a to- 
mada de consciência é brusca, conti- 
nua Piaget: A criança vê subitamente - 
as coisas nó mundo exterior de outra . 
maneira. É isso que é brusco, — apon- 
tã 0 professor — não a construção, 
masa tomada de consciência. 

  

     
  

Em busca da epistemologia genética 

o objeto, enquanto que a assi- 

  

Jean Piaget 

  

— me 
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“Tudo o que se ensina à criança a impede de inventar ou de descobrir” 

  

  

  

À preocupação com a 

Eu zer episte 

ca, disse certa vez Jean Piaget, não & 
preciso tomar conhecimento com um € 
maiúsculo, somente em suas formas su- 
periores, mas achar os processos de for- 
mação, como se passa de um menor co- 

nhecimento a um conhecimento supe- 

rior, sendo isto relativo ao nível e ao 
ponto de vista do indivíduo. O estudo 
destas transformações do .conhecimen: 

quisa psicológica. 

Para gesenvolver seu trabalho de 

tudo com crianças. Por que ocupar-se 
de adultos, perguntou ele, acreditando 
que isto teria sido ideal na perspectiva 

- de uma construção progressiva, mas 
UE a “que significava, ao mesmo tempo, re- toe o ajustamento progressivo do sa...  trira História do Pensamento, nos - ber, é o que Piaget chamava de episte.. períodos mais desconhecidos, nos perio- mologia genética que sogundo clevig.. gos pré-históricos. O estudo da forma Topos Perspeetiva possive para-um-bió-— cao do espírito humano, segundo ainda A ) Piaget, e conforme ele sonhara, teria 

implicado na reconstituição das etapas 
— do simio ao homem — as etapas do ho- 
mem fóssil — quando são conhecidas so- 
mente algumas informações técnicas, 
dizia ele, 

  

Piaget se ocupou sempre com a.evolu- 
ção do ser humano e de suas fases, mas 
só do ponto de vista do intelecto, não se 
aprofundando no plano afetivo. Segundo 
Piaget, a resposta para esta colocação- 
efa a de que ele era simplesmente um 

  

E molo-— proporção de seu desenvolvimento. En- 
«Bia de uma maneira objetiva-e-cientifi-—tão-são todos os problemas epistemoló- 

gicos que são ligados, e ligados à pes- 

epistemologia, Piagei se ocupou sobre-. 

evolução do homem 
E completava que o problema era sa- 

ber como se forma um conhecimento, 
como se forma uma estrutura de inteli- 
gencia,jJunto ao homem contempora- 
neo, apontava Piaget, há um número 
enorme de estruturas já formadas, das 
quais ninguém conhece a história. E 
não importa qual a palavra usada para 

alguns milenários de História atrás de- 
le, é um conceito elaborado coletiva- 
mente desde um número enorme de ge- 
rações, S 

— Você não alcança o método de cons- 
trução, você obtém as resultantes! As 
resultantes não me satisfazem, dizia 

ele. Então, reconstituir a história é 
Possivel até aos gregos, somente... O 
que há de admirável na criança, é justa- 
mente o se achar sempre um individuo 
que parte do zero, e observar como isto 
se passa, 

  epistemologista e o estudo sobre o plano 
afetivo nunca O interessou como 
científico. Alem disso, dizia Piaget, to- 
das as feúrias que foram elaboradas so. 
breu afetividade parecem extrema- + 
mente provisórias, e eleaguardava que 
os fisiologistas encontrassem explica- 

nr 

ções endocrinológicas precisas. . 
EE 

Dentro do campo da epistemologia. 
Piaget apontava que era possível disso- 
ciarã epistemologia da psicologia, se'is- 
toinleressa só ao nível mental do adul- 
to, por exemplo. Se de um lado existem. 
as questões de funcionamento da jnteli.e, 
gencia, que pertencem à psicologia, 
pensava ele, e de outro lado as questões 
de valor dos instrumentos da inteligên- 

ê - 

é a 

õ E “é , 

    
cia que empregamos, esta é a teoria do 
conhecimento. 

— Mas se você estuda a formação dos 
conhecimentos, que é a minha profis- 
são, disse certa vez o cientista suiço, vo- 
cêé obrigado, a cada momento, a distin- 
guir os fatorés que intervêm e que são 
devidos à experiência anterior, à vida 
social ou à linguagem, aqueles que são 
devidos à estrutura interna do pensa- 
mento do indivíduo, que se constrói na 

  
  

aget, o grande gênio da Psicologia 
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“O nascimento da inteligência e o desenvolvimento m 
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O desenvolvimento mental infantil, como reve- 
; lou Piaget, se processa através de uma série de 

periodos. Cada um delesirá se caracterizando por 

estruturas ou formas de organização da atividade 

mental peculiares, que se elaboram progressiva- 

mente a partir das estruturas que o precederam. 

Estes períodos, por sua vez, se subdividem em es- 
tágios. E a sequência dos mesmos é importante, 
lembrou sempre Piaget, apesar das idades em que 
diferentes crianças os atingem poderem variar 
consideravelmente. Rs 

SENSORIO-MOTOR 

O periodo sensório-motor é o periodo do desen- 
volvimento mental que começa com a capacidade 
para experimentar uns poucos reflexos e termina 
quandoa linguagem e outras formas simbólicas de 
representar o mundo aparecem pela primeira vez. 
Corresponde à fase que vai do nascimento até 
aproximadamente um ano emeio, doisanos. 

Das observações e experiências realizadas com 
seus três filhos, Piaget deduziu que, ao nascer, as 
crianças somente estão dotadas de uns poucos re- 
flexos, tais como a suas ações. Em outras pala- 

vras, as crianças não herdam nenhuma capacida- 
de mental já formada, somente uma'forma de res- 

ponder ao ambiente. Em sua essência, esta res- 
posta consiste em uma tendência a adaptar-se ao 
meio, como toda criatura viva deve fazer para so- 
breviver. 

O periodo sensório-motor é marcado por um ex- 
traordinário desenvolvimento mental. É decisivo 
para todo o curso da evolução psíquica: representa 
a conquista, através da percepção e dos movimen- 

tos, detodo o universo prático que cerca a criança. 

Vejamos, suscintamente, como a adaptação vai 

seefetuando neste periodo. No primeiro mêsde vi- 
da (corresponde ao 1º estágio) um bebê apenas 
exerce os reflexos presentes no nascimento (suas 
únicas “organizações” mentais, nessa êpoca), 
mas entre um e quatro meses (2º estágio) começa 

a coordenar os reflexos e reações. Os movimentos 
das mãos passam a coordenar-se com os movi- 
mentos dos olhos; olha para aquilo que ouve (refle- 
xo de orientação); tenta alcançar objetos, agarra- 
ose chupa-os. 

Entre os quatro e os oito meses (3º estágio), a 
criança começa a prever as consequências de suas 

ações e pode repetir, intencionalmente, as reações 
que produziram resultados interessantes. Por 
exemplo, aos quatro meses de idade um bebe esti- 
cará as pernas para atingir com pontapés um bo- 

nifesta uma grande dose de curiosidade. Deixa 
cair objetos para observar a queda, puxa brinque- 

dos para ele com cordões e usa varas para empur- 
rarcoisas. 

Entre os 18 meses e os dois anos a criança está 
no último estágio do periodo sensório-motor. Este 
estágio final representa um importante progresso 
em relação ao anterior, pois caracteriza-se pelo 

aparecimento da capacidade de reagir e de pensar 
sobre objetos e acontecimentos que não são ime- 

diatamente observáveis, bem como de inventar 
novos meios para a consecução de objetivos atra- 

vês de “combinações mentais", isto é de imagina- 
ção e de idéias. Os objetos poderão ser examina- 
dos em novas relações mútuas. Assim, uma crian- 

ça é capaz de usar uma vara como instrumento pa- 

ra atrair um objeto para ela, embora nunca tives- 
se usado uma vara desse modo anteriormente. 

Certo grau de capacidade para resolver proble- 
mas, recordar, planejar, imaginar e fingir ou ar- 
ranjar pretextos é também possível neste estágio 
que a maioria das crianças terá alcançado aos 
dois anos de idade. Isto marca o fim deste periodo 
eoinicio do seguinte. 

Assim, já no periodo sensório-motor, antes da 
linguagem desenvolver-se, existe um comporta- 

mento que podemos chamar de inteligente. Quan- 
do um bebê de 12 meses ou mais deseja um objeto 
que está muito longe dele, mas que está sobre um 
tapete ou uma colcha, e ele puxa estes para chegar 
ao objeto, este comportamento é um ato de inteli- 
gência. A criança usa um intermediário, um ins- 
trumento, para chegar ao seu objetivo. Também 
chegar a um objetivo puxando uma corda quando 
o objeto está preso a ela, ou quando a criança usa 
um artifício para chegar ao objeto, são atos de in- 
teligencia: da inteligência senso-motora ou prática 
caracteristica deste periodo. 

PRÊ-OPERACIONAL 

O aparecimento de uma real atividade simbóli- . 
ca — e com ela a linguagem — ocorre neste segun- 

do período do desenvolvimento mental que se es- 
tende desde os 18 meses ou 2 anos até por volta dos 
seteanos. 
Durante a primeira parte deste periodo — o es- 

tágio pré-conceitual (de dois a quatro anos de ida- 
- de) — a criança começa a encarar os estímulos co- 
mo representativos de outros objetos. A criação de 

imagens, ou “função simbólica", desenvolve-se 
neste estágio e, ao mesmo tempo a criança adqui- 
re mais facilidade de linguagem, começando a 
empenhar-se no jogo simbólico: seu triciclo pode 

Alêm disso, torna-se capaz de agrupar objetos, 
reunindo-os em classes, de acordo com suas pró- 
prias percepções de similaridade. Isto é devido, 
sem dúvida, aos progresos na capacidade lin- 
gúística da criança, o é de suprema importância 
na mediação verbal, na formação de conceitos, na 

abstração e na resolução de problemas. 
Neste periodo os conceitos da criança e a sua 

compreensão de situações são determinados pelo 
que conseguiu perceber, muitas vezes um único e 
saliente aspecto de um objeto ou acontecimento. A 
criança não relaciona entre si, frequentemente, os 
diferentes aspectos ou dimensões de uma situa- 
ção. Por exemplo: numa experiência, entregou-se 

a uma criança duas bolas de barro iguais e foi-lhe 

pedido que enrolasse uma das bolas como uma sal- 
sicha comprida. Depois perguntou-se a ela se a 
quantidade de barro aumentara, diminuira ou fi- 

cara igual. A maioria das crianças de 4 e 5 anos 
pensa que uma alteração de forma produz, neces- 

sariamente, uma alteração de quantidade. Sendo 
apenas capaz de notar uma sô dimensão de cada 

vez, O comprimento, por exemplo, uma criança 
dessa idade poderá informar que a salsicha tem 
mais barro do que a bola porque é mais comprida. 
Piaget chama isso de ausência de conservação do 
conhecimento, e ela se encontra em todas as pro- 
priedades dos objetos, na extensão, superfície, 
quantidade e peso das coisas, o que indica que a 
criança raciocina a partir da configuração, a par- 
tir do que ve, e não da própria transformação que 
se processa. 

Associada a esta falta de conservação existe o 
que Piaget chama de irreversibilidade de pensa- 
mento. Um exemplo: pergunta-se a uma criança 
de 4 anos: “Voce tem irmão?" Ele responde: “'te- 
nho”, “Como se chama ele?” “Jim”. “Jim tem ir- 
mão?" “Não”. A relação é unilateral portanto, é 
irreversível para a criança. Assim como-ela não é 

capaz de perceber que a salsicha pode voltar a ser 
a bola de barro original, não compreende a rela- 
ção recíproca e reversível que existe entre ela e 
seuirmão. 
Como conclusão pode-se dizer que entreos 2e 05 

7 anos encontram-se todas as transições entre 
duas formas extremas de pensamento: o pensa- 

mento egocêntrico predominante nos estágios ini- 

ciais do período e o pensamento mais adaptado aos 

outros e ao real, predominante no final do período, 
que prepara o pensamento lógico. 

OPERAÇÕES CONCRETAS 

Ve 
gressar então, mental CABE man 
car denovo. R AT 
Tudo isto & possivel degido ásno Gra 

mental característica d es — a operaç 
a 

  

    

    

rizada e reversível. “TInterio 
a criança já não precisa procura 
problemas através de um processo direto de en- 
saio e erro, mas pode efetuar q ensaio e erro em 
suamente. 

A operação permite à criança organizar classifi- 
cações lógicas — classes mais gerais e subelasses 
(por exemplo, a classe geral das flores e a subclas- 
se das margaridas) de acordo com sua similarida- 
dee sua diferenciação, estabelecendo também re- 
lações de inclusão entre elas (as margaridas se in- 
cluem também na classe mais geral, a das flores). 
Outro sistema de operação que aparece por volta 
dos7 ou 8 anos é a seriação: consiste em arranjar 
objetos de acordo com seu tamanho, seu peso ou 
seu valor progressivo. 

Asoperaçõesconcretas, embora guiadas pela lô- 
gica das classes e pela lógica das relações são 
meios de estruturar a realidade imediatamente 
presente. A criança é capaz de dar estrutura às 
coisas que encontra, mas ainda não está inteira- 
mente apta a lidar com possibilidades que não se 
apresentam diretamente diante dela, ou que não 
tenham ainda sido experimentadas. Isto não signi- 
fica que operando concretamente não sejam capa- 
zes de antecipar coisas não presentes mas sim que 
não comandam operações para evocar, sistemati- 
camente, toda a gama de possibilidades alternati- 
vasque possam existir a cada momento dado. 

OPERAÇÕES FORMAIS 
Este período se desenvolve durante a adolescên- 

ciana maioria das pessoas (a partir dos 12 anos ge- 
ralmente), embora algumas na realidade nunca o 
atinjam. É o período em que a maioria de nós se 
torna capaz de raciocinar abstratamente, de for- 
mular hipóteses e trabalhar do abstrato para o 
particular e mesmo do abstrato para o abstrato. 

O indivíduo torna-se capaz de raciocinar não só 
na base de objetos e situações concretas, como no 
período precedente, mas também na base de hipó- 
teses ou de proposições. Um exemplo que mostra 
claramente a diferença aparece no teste &» Burt. 
Burt questionou crianças de idades diferentes pa- 
ra comparar as cores de cabelo de três garotas: 
Edith é mais cor-de-fogo que Suzana: Edith é mais 

  

EMARIEA. 

  morena que Lilly. Qualé a mais morena das três? 
Neste problema existe uma seriação, não de obje- 

neco supenso sobre o berço, a fim de vê-lo dançar. cs usado como automóvel de corrida, um tronco Porvolta dos sete anos de idade a criança come- tos concretos, mas de sentenças verbais que su- 
Além disso, passando a interessar-se pelo mundo q, árvore é um castelo e um pau é uma metralha- ça a relacionar diferentes aspectos ou dimensões põem uma manipulação mental mais complicada. 
obisúvo, começara à provarar Soirios ans tesos E de uma situação e, por fim chega à noção de con- Este problema é raramente resolvido antes da ida- 
perdido de vista, o que indica ur imício de exterto- 

rização do mundo material e contribui à passagem 

do egocentrismo integral primitivo para a elabo- 

ração final de um universo exterior fora de si prô- 

prio. 

Entre o oitavo e o décimo-segundo mês (4º está- 
gio) a criança principia a distinguir os meios dos 
fins, usando reações estabelecidas para atingir 
certas metas. Assim, se um brinquedo desejável 
estiver escondido, o procurará ativamente e remo- 
verá um obstáculo para conseguir apanhá-lo. Por 
volta dos 11 ou 12meses em diante (5º estágio) o de- 
senvolvimento se caracteriza pela experimenta- 
ção ativa, pela exploração, variação e modifica- 
ção do comportamento. A criança parece estar 
verdadeiramente interessada em novidades e ma- 

Durante O estagio prê-conceivasl o desenvol 
mento mental se assenta na construção de idéias e 
noções (isto é, “pré-conceitos") quena fase seguin- 
te se tornarão “conceitos” baseados na aprecia- 

ção de propriedades comuns em classes de objetos 

e de ações. Durante este estágio, entretanto, as no- 

ções são muito pouco sólidas e efêmeras porque a 
criauça ainda não está segura se por exemplo, a 
lesma que vê no jardim é a mesma que verá mais 
tarde, quilômetros adiante, ou se o sol que ela vê 
hoje é o mesmo queela viu ontem. ; - 

Durante o estágio seguinte do período prê- 

operacional — o estágio intuitivo (aproximada- 

mente dos 4 anos aos 7 anos de idade) — a criança 

conceitualiza mais, elabora seus conceitos e cons- 

trói pensamentos e imagens mais complexas. 

ERTVAÇÃO. À Criança está consciente — como no ca- dedei2Zanos. 

so da bola transformada em saisicna — que à 

quantidade permanece constante, apesar das mu- 

danças de forma. Além disso adquire a reversibili- 

dade — a idéia de que, em pensamento, os passos 

podem ser reconstituídos, as ações podem ser can- 

celadas e a situação original pode ser restaurada. 

Assim ao fazer uma salsicha com um bola de bar- 

ro, a diminuição na altura da bola é compensada 

pelo aumento no comprimento, de modo que se 

mantém a mesma quantidade de barro. O número 

dois pode ser elevado ao quadrado para dar quatro 

e extraindo a raiz quadrada de quatro obtemos 

dois. A reversibilidade permite à criança inter- 

romper uma sequência de passos na resolução de 

problemas se nota que não obtém éxito; e pode re- 

Eirtan operações raentaia exventendem uma <s- 
trutura mental mais rica que permite inclusive 
ações combinatórias: um sistema combinatório 
permite o agrupamento em combinações flexíveis 
de cada elemento do sistema com qualquer outro 
elemento desse sistema. A lógica das proposições 
supõe todo esse sistema combinatório. 

O adolescente pode, portanto, raciocinar deduti- 
vamente, formulando hipóteses sobre soluções de 
problemas e conservando em mente, ao mesmo 
tempo, inúmeras variáveis. É capaz de raciocínio 
científico e lógica formal na argumentação ver- 
bal. Além disso, nesta fase, avalia, critica e reflete 
sobre a lógica e a qualidade do seu próprio pensa- 
mento. 

  

Uma vida dedicada à ciência       

JEAN PIAGET, morre aos 84 anos em Genebra (Suiça), 
onde estava hospitalizado há 10 dias. Considerado o Eins- 
tein da psicologia moderna, os mais renomados seguidores 

de seu pensamento se inscreveram no 1º Congresso Brasi- 
leiro Piagetiano, programado para ser aberto hoje, no Rio. 
Nascido em 9 de agosto de 1896 em Neuchatel, Suíça, reali- 
zou, durante mais de 50 anos, pesquisas que o tornaram 
mundialmente célebre e lhe permitiram fundar uma epis- 
temologia (estudo das ciências destinado a apreciar seu va- 
lor para o espírito humano) baseada na biologia, cuja psico- 
logia genética representa o nexo e o instrumento de estudo. 

Piaget estudou primeiro em Zurique e depois em Paris, 
antes de regressar a Genebra, onde desenvolveu a teoria de 
seu mestre, Claparêde, segundo a qual deve-se deixar a 
criança atuar em função de suas necessidades e interesses. 

“De 19292 1967, dirigiu a Secretaria Internacional da Educa- 

ção, de Genebra. Em 1955, fundou nessa mesma cidade o 

Centro Internacional de Epistemologia Genética, que se 
converteu em lugar de reunião de psicólogos, matemáticos, 

cibernéticos e biologistas de vanguarda. A educação, na vi- 

são corrente, consiste em tentar convertera criança notipo 

de adulto da sociedade a que pertence, “mas para mim, ela 

deve visar promover criadores, inventores, inovadores e 
não conformistas”, dizia Piaget. Para o professor suíço, a 

infância se lhe aparecia como uma sucessão de etapas que 
conduzem á idade adulta mediante a utilização de dois me- 
canismos, a assimilação e o acomodamento. Entre suas 
obras mais conhecidas figuram: O Julgamento Moral na 
Criança, A Linguagem e o Pensamento da Criança, A Re- 
presentação do Mundo na Criança, O Nascimento da Inteli- 
gência da Criança, Memória e Inteligência e Epistemolo- 
gia Genética. 

Para o professor Lauro de Oliveira Lima, o sistema uni- 
versitário norte-americano “adotou Piaget, com entusias- 
mo idêntico ao que dedicou a Freud, quando o vienense foi 
aos Estados Unidos vender a psicanálise. Naquele encon- 
tro, 5 mil psicólogos, reunidos em congresso, receberam de 

pé, “aplaudindo o velhinho de Genebra como o salvador do 
desprestígio da classe" ...E justificou: “É que Piaget não é 
um detalhe. Aceitar Piaget implica uma reviravolta total 
das concepções do comportamento humano (para não dizer 
“do comportamento do ser vivo"). 

Cronologia 
1896 — Em Neuchãtel, Suíça, a 9 
deagosto, nasce Jean Piaget. 
1915 — Licencia-se pela Univer- 
sidade de Neuchátel. 
1925 — Torna-se professor titu- 

lar de filosofia da mesma univer- 
sidade. 
1928 — É nomeado diretor do De- 
partamento Internacional de 
Educação. 
1932 — Publica Le Jugement 

Morai Chez L'Enfant. 

-1986 — Publica La Naissance de 
I'Inteligence chez L'Entfant. No 

mesmo ano, recebe o título de 
Doutor Honoris Causa pela Uni- 
“versidade de Harvard: F   

1937 — Piaget publica La Cons- 

truction du Réel chez L'Enfant. 

1939 — 1952 — Leciona sociolo- 

gia na Faculdade de Ciências 

Econômicas da Universidade de 

Genebra. 

1941 — Publica, em colaboração 

com Szeminska, La Genêse du 

Nombre chez L'Enfant. 

1948 — Publica La Formation du 

Symbole chez L'Entfant. 
t 

1947 — Publica La Psychologie 

de L'Intelligence. 

1948 — Publica La Representa- 
tion de L'Espace chez L'Enfant. 

1949 — E editado seu Traité de 

Logique, Essai de Logistique 

Opératoire. 
1950 — Editam-se os três tomos 
da Introduction à I'Epistemolo- 
gie Gênétique, de Piaget. 

1952 — 1963 — Leciona psicolo- 
gia da criança na Sorbonne. 

1955 — Piaget publica De la Lo- 
gique de L'Enfant à la Logique de 
L'Adolescent. 

1957 — 1973 — Publica os 30 vo- 

lumes dos Etudes d'Epistémolo- 
gie Génétique. 
1959 — Publica La Genêse des 
Structures Logiques Élémentai- 
res. 
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A educação, de acordo com a mentalidade vigente, 

consiste em tentar fazer da criança uma imagem 

do tipo adulto da sociedade à qual pertence. Para mim, 

a educação consiste em fazer criadores, 

inventores, inovadores, não conformistas. 

  

tada, uma casa escondida entre ár- 
vores e bosques. Anteso local esta- 

va em plena campanha de Gene- 

pra. Hoje as casas se multiplicam 

e a atmosfera urbana está cada 
vez mais presente. No interior des- 

te lar descobre-se um lugar que 

não muda há muitos anos: o estú- 
dio do professor Jean Piaget. 

Um dos homens que mais mar- 

caram a Psicologia e a Pedagogia 

de seu tempo trabalha no mais 

incrível lugar que se possa imagi- 

nar. Constitui uma espécie de refi- 

gio, onde se amontoam livros, Te- 

vistas, fichas e até roupas e objetos 

para suas necessidades quotidia- 

nas. Uma folha de papel sempre 

está a seu lado, para recolher as 

idéias que podem surgir a cada 

momento. 

Os objetos úteis estão mais ou 

menos ao alcance da mão: tabaco, 

fósforos, limpadores de cachombi, 

cachimbos de espuma, uma garra- 

fa térmica, o chá, o café — que ele 

requenta sobre uma pequena tor- 

radeira — o açúcar mascavo. Ao 

lado da janela, uma tranca de ado- 

lho, tempero que mastiga um pou- 

cotodosos dias. 

CITANDO BERGSON 

A quem se surpreende que um 

homem com as idéias tão ordena- 

das como as suas possa trabalhar 

em ambiente tão confuso, ele res- 

ponde citando Bergson: “Existe 

desordem vital e desordem geomé- 

trica”. 

Pode-se pensar que ele se cerca 

de uma barreira de proteção con- 

tra o mundo exterior, que se en- 

claus ra para não ser perturbado 

ou para não depender de ninguém.   

Um velho portal de madeira pin- . 

Sua mulher raramente entra em 

(Jean Piaget) 

“seu gabinete, pois ele não admite 

que ela limpe ou ponha ordem no 

ambiente. 

Um pequeno aquecedor elétrico 

faz ruído perto de sua cadeira, mas 

seu calor não chega; ele usa um co- 

lete de lã grossa, jaqueta e um ve- 

lho sobretudo sobre os ombros. 

Calça botas fora de moda. O rádio 

é a única coisa com aspectonovo, e 

é nesse aparelho que ele ouve noti- 

ciários e concertos. “Eu sou um 

auditivo, não um visual, tenho o 

espírito abstrato”. Também escu- 

ta discos e tem uma excelente me- 

mória auditiva: pode lembrar uma: 

melodia ouvida há muito tempo. 

Ama os grandes músicos, cuja 

obra apresenta sólida estrutura, 

uma visão pessoal do mundo: 

Bach, Mozart, Wagner.. 

Em literatura também suas pre- 
ferências o levam para criações 
monumentais; ele relê Proust re- 
gularmente e está repassando “Os 

Homens de Boa Vontade”, de Jules 
Romains, cuja psicologia dos per- 
sonagens o apaixona; os livros poli- 

ciais não o deixam indiferente. 
Tem lido muito ultimamente, por- 

“ que seu trabalho o fatiga mais que 

antes. Tinha o hábito de andar de 
bicicleta, bem cedo, pelas estradas. 

vizinhas, mas ultimamente renun- 
ciou a este prazer, devido ao frio. 

“Mas não penso jamais em renun- 

ciar ao meu trabalho", afirma. E é 
verdade, seu ritmo de trabalho 
continua intenso. Terminou recen- 
temente uma obra sobre dialética 
e voltou a revisar escritos inéditos 
sobre a causalidade. Suas pesqui- 

sas se realizam com a colaboração 
do Centro de Epistemologia Gené- 
tica, que ele mesmo criou há al- 
guns anos, com subsídios da Fun- 
ns Rockefeller e mais tarde do 

ndo Nacional da P 
Científica. , SC Lipasd Rana ceriativo, 

de Mestre 

dos Unidos, encontrou-se com 
Einstein. 

— Com ele sempre falei em fran- 
cês, pois não conheço outra língua 
viva. Na escola, eu tinha escolhido 
o grego, pensando que mais tarde 

poderia estudar inglês. Eu queria 
ir para Londres, mas a Primeira 

Grande Guerra me cortou esse de- 
sejo; depois me ofereceram um 

posto no Instituto Rousseau e nun- 

camais aprendi o inglês. 

CRIANÇAS-OBJETO 

Jean Piaget estudou Biologia em 
Neuchãtel, onde publicou seus pri- 

meiros trabalhos: tinha 11 anos 
quando colaborou, pela primeira 

vez, com uma revista, “Le Ra- 

meau de sapin", órgão da Socieda- 

de dos Amigos dos Animais". 

— Eu queria trabalhar na biblio- 

teca da universidade e julguei que 
me aceitariam com mais facilida- 
de, apesar de minha pouca idade, 

se pudesse apresentar um artigo 

meu publicado. 

Porém, muito cedo a Biologia 
não lhe era suficiente e ele se 
orienta em direção à Psicologia, 
antes em Zurique e depois na Sor- 
bonne. Foi em Paris que teve seus 
primeiros contatos com as crian- 
ças, na aula do professor Binet, 

— Eu fazia passar alguns testes 
e como era a primeira vez, me 
achei “rigolo", Então senti que es- 
tava nobom caminho, 

Sempre amou as crianças, ele 
mesmo ficando sempre um pouco 
criança. Se as utilizou como objeto 
e sujeito de sua experiência — até 
mesmo seus próprios filhos — sou- 
be conservar entre eles relações de 
grande amizade: sem dúvida por- 
que ele despertava seu espírito 

Cachimbo na boca, a imagem do intelectual. Piaget, além de sábio, era uma figura de extrema simpatia humana e encantava a tod 

Piaget foi muitas vezes aos tista- - A 
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  “A educação, na mentalidade a 

corrente, consiste em tentar fazer 
da criança um modelo de acordo 

com um tipo adulto da sociedade à 

qual pertence. Para mim, a educa- 

ção consiste em fazer criadores, 
no conformistas”, disse ele um 
dia. 

— Quando meu filho começou 
seus estudos de Pedagogia, todos 

ficaram surpresos em ver que ele 

era perfeitamente normal! Acredi- 

tavam que eu o teria submetido a 
experiências traumatizantes. 

Durante sua longa carreira, 
Jean Piaget foi muitas vezes criti- 
cado, mal compreendido, mal co- 
nhecido. Será que isto o afetou''? 

— Não oscríticos nãome interes- 
sam, não quero perder tempo em 
refutá-los, sei que tenho a razão. E 
não quero me deixar influenciar. 

E ele conseguiu convencer uma 
q que o cerca e colabora com 
sua obra, com infini DATA ta fidelidade e 

Esta certeza absoluta de si ode- 
ria torná-lo insuportável de Reto 
são e dogmatismo. Po ém, nada é menos verdairo. E's pode ter uma 
aparência um pouco fechada, mas e a própria gentileza e possui uma simplicidade desarmante. Não pontifica e explica sua forma de ser pelo fato de pertencer a um pe- queno país que permite uma gran- de liberdade de espírito do ponto de vista cientifico: “temos Pouca ten dência a noslevara sério”, ] 

Piaget foi para G 
desejava trabalhar 
de, ingressando no 
dos pedagogos daqu 
morte aos 82 anos a 
mar esse desejo, 
até. Piaget não é 

grande Pedagogo 

um dos mais im 
mundo já tava 

enebra porque 

com Clapare- 

grande círculo 
ela cidade. Sua 
caba de confir- 

ultrapassando-o 
apenas mais um 
de Genebra. 

portantes que o  



                            

   

                      

   

  

   

                  

  

Eu tenho o espírito abstrato 

meme SUA Piaget) 

  

      a 

Uma rotina 

cinguente 
Piaget se aposentou em julho de 1971 pela Fa- 

culdade de Psicologia da Universidade de Gene- 
bra, depois de 31 anos como professor e diretor. 

de pesquisas. No seu lugar ficou Bárbel Inhal- 
der, que até sua morte foi considerada sua mais 
frequente co-autora. Mas como ele próprio es- 

creveu, era um “atormentado a quem sóo traba- 
lho pode trazer alívio”. 

Durante mais de 50 anos Piaget sempre chega- 

va ao trabalho por volta das sete horas da ma- 
nhã, trabalhando até uma ou duas da tarde para, 

depois de um passeio, voltar ao estudo até à noi- 

te, recolhendo-se cedo. A cada verão a rotina se 
repetia: desaparecia em sua casa secreta nos Al- 

pes com as descobertas de suas últimas pesqui- 

sas na Faculdade, para escrever o próximo li- 
vro. Visitantes que chegavam á sua “'meca" de 
Psicologia do Desenvolvimento não encontra- 

vam uma atmosfera propícia a dissensões. Pia- 

gettalvez até pegasse no sono ou começasse a es- 

crever atarefado diante do discurso de um gran- 
denome da América. “Eu escrevo para pensar”, 

dizia ele. 

Sempre às segundas-feiras continuava partici- 

pando dos seminários do Centro de Epistomolo- 
gia Genética que fundou em 1965. Todos os anos, 
conhecidos logiscistas, matemáticos, biólogos e 
mesmo psicólogos eram convidados para discu- 

tir durante alguns meses um único assunto. Em 
1971 0 tema foi “Contradição”, enquanto que em 

72 versou sobre “reflexão abstrata". Estas dis- 
cussões auxiliavam Piaget a tirar o melhor pro- 

veito de cada disciplina, aprofundando-se na 
“estrutura do conhecimento” para poder 

relacioná-la à psicologia infantil. 

Ele dizia que suas mais importantes idéias 
aconteceram na adolescência, quando procurou 
combinar o método científico com a Filosofia, 
que resultou no estudo de organismos com uma 
análise da natureza de sua adaptação e conheci- 
mento do mundo. Desde os 19 anos, quando co- 
moeçou a tentativa que duraria uma vida, pracu- 
anão dar ame resposta cienúftica à tradicional 

questão da Filosofia: qual ê& a origem do conheci- 

mento? Com 21 anos ele iniciava suas pesquisas 

em Psicologia e, por volta de 1940, tinha elabora. 

do a sua teoria dos estágios, descrevendo o de- 

senvolvimento mental desde a inteligência 

» o NSTEMAnCE 

nara 
> senso-motora do latente até as operações for- 

mais do adolescente que permitem pensar abs- 

tratamente. «.., - “ 

Muitas de suas observações, principalmente 

as das faces iniciais do desenvolvimento, 
baseáram-se nos seus próprios filhos. Até que 

eles completassem cinco anos, se ele não pudes- 

se ficar em casa, deixava instruções gerais para 

sua esposa todos os dias para não perder a conti- 

nuidade das investigações. 

Piagetachava impossível dizer qual a parte do 

seu trabalho era a mais importante, ou que fase 

lhe deu maior satisfação. E desejou, num deter- 
minado momento de sua vida, que seus primei- 

ros livros não tivessem sido escritos. Piaget não 

se considerava um psicólogo e por isto só discu- 

tia educação como parte de algo mais fundamen- 

tal, Considerou-se sempre um epistemologista 
genético. 

- Seus conhecidos experimentos sobre “'conser- 
vação", onde as crianças avaliam a quantidade 

de líquido em garrafas altas e baixas, ou o núme- 
ro de contas de colares ou rosários em fileiras 

curtas ou compridas, permitiam que Piaget rea- 

lizasse cuidadosas observações que contribuíiam 

para elaborar os estágios do desenvolvimento. 

Nesta descoberta das fases em experiências 

com crianças, Piaget escreveu em suas anota- 

ções um detalhe que lhe pareceu bastante rele- 

vante: coloca-se sobre uma mesa um frasco, 

cheio pela metade, de um líquido colorido. Pede- 

se à criança que desenhe o que vê. Ela o faz. De- 
pois, inclina-se o frasco de maneira que ele ocu- 

pe uma posição oblíqua em relação à mesa. 
Pede-se outro desenho à criança, sempre “cópia 
do que ela vê”. A criança faz a mesa, O frasco 

oblíquo; quanto ao nível do líguido no interior, 
ela o desenha perpendicular à garrafa, como na 

primeira posição. Tantas vezes a experiência é 
repetida, tantas vezes “o erro'' será cometido. 

Em 1971, entretanto, a$ pesquisas apresenta- 
Espa COUior Bryant, da Universidade de Ox- 
so , Te “conservação, ra alguna. 

passaram a teoria psicológica de Pg Ses ant 

sempre foi um psicólogo dedicado a críticas de 

detalhes dos estágios do desenvolvimento. Mas 

ao longo de sua vida, Piaget sempre mostrou-se 

pronto para defender seus pontos de vista. 

E 
  

  

  
  

vel, ambientada 

que lhe permitiu 

liosíssimas de ou! 

entre muitas out 

tiu terminar. No     Cy are» À seu caminho". 

à : “a A A ksa ss) pd 

“Cabelos brancos, óculos, rosto risonho, cachimbo na boca, boina 

e bicicleta. Ou bengala. Essa ficou sendo a imagem física mais co- 

nhecida de Piaget. E é bom que seja assim bem-humorada e saudá- 

que, na imagem interior, encontra-se o meésmo equilíbrio: a mais lú- 

cida, aberta e produtiva cabeça da Psicologia contemporânea. Em 

seus 84 anos de vida, Jean Piaget produziu a maior e mais consisten- 

te obra no campo da Psicologia e da Epistemologia, resultando no 

que ele chamou de Epistemologia Genética. Em Genebra, Piaget 

aglutinou especialistas do mundo inteiro para investigar a história 

do pensamento científico e a gênese e evolução das estruturas men- 

tais dentro de um enfoque multidisciplinar. j 

Aoriginalidade de Piaget provém já de sua formação de biólogo, o 

lógico no desenvolvimento mental. E sua curiosidade intelectual, 

própria de uma mente aberta e aguçada, aliada ao seu amor pela na- 

tureza, levaram-no a trazer para a Psicologia contribuições va- 

gica, a Matemática, a Física. 

Em meu campo de trabalho como psicopedagoga, junto a crianças 

e adolescentes que apresentam dificuldades na aprendizagem esco- 

lar, os trabalhos de Piaget têm me auxiliado a diagnosticar e a tra- 

balhar em função do nível de desenvolvimento mental dos mesmos, 

respeitando-os em suas possibilidades operacionais atuais e 

estimulando-os no sentido de atingir um nível mais evoluído. O que, 

respostas erradas (e que não serão julgadas como tal), mas respos- 

tas que dizem respeito ao nível de desenvolvimento cognitivo que 

uma criança ou adolescente conseguiu atingir. 

à A morte de Piaget é necessariamente sentida como um espaço que 

ficou vazio. Deixa a sensação de um trabalho que o tempo não permi- 

suficiente, diante do volume de idéias que ainda pretendia desenvol- 

ver. Para nós, que trabalhamos no campo da Psicologia e da Educa- 

ção, foi um pequeno consolo: o de que seus milhares de seguidores e 

y admiradores, espalhados pelo mundo inteiro, vão procurar seguir o 

14 

“ Sonia Azambuja-Fônseca 
+ psicopedagoga) 
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nos belos Alpes suíços, sua imagem exterior. Por- 

valorizar adequadamente o papel do substrato bio- 

tras áreas do conhecimento, como a Filosofia, a Ló- 

ras coisas, significa que não existem propriamente 

s últimos anos ele sempre dizia que o tempo era in- 
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Os ensinamentos de Jean Piaget não são estranhos à prática educacional 

no Rio Grande do Sul, Aqui já existem algumas dezenas de seus 

discípulos que quotidianamente usam o seu método na pedagogia 

moderna. Assim, apesar de suas teses terem desmontado vários dogmas 

da educação tradicional, para o Rio Grande do Sul, Piaget não é mais 

um mistério. Afinal, era esse o seu objetivo: tornar aplicáveis as suas teorias 

“ Piaget entre os gaúchos 
Coordenadora do Geempa (Grupo de Estudos 

do Ensino da Matemática), Ester Grossi desen- 
volve na Vila Cerne um trabalho com crianças 

de seis, sete e oito anos totalmente baseado em 

Piaget. A pesquisa, que vem sendo realizada 
por uma equipe de 20 pessoas, entre professo- 
res, psicólogos, uma socióloga e um antropólo- 
go, visa estudar o processo de aprendizagem da 
leitura e da escrita em crianças de periferia ur- 

bana. : 

Seriamente preocupada com os problemas 

  

sobre educação, Ester Grossi esteve presente a 

um Congresso em Genebra onde se defronta- 

ram piagetianos e pós-piagetianos e diz: “En- 

quanto os piagetianos querem continuar o tra- 

balho de Piaget tal qual ele fazia, os pós- 

piagetianos querem pegar o que ele fez e avan- 

car daí para diante. E, do que vi, me parece que 

o Piaget já era mais pós-piagetiano do que os 
piagetianos que estavam lá. E, até fico preocu- 
pada que a morte dele possa atrasar um pou- 

quinho o processo porque, agora, se ganha na li- 

educacionais do Brasil, Ester questiona o mo- derança do grupo um piagetiano puro me pare- 

delo tradicional de ensino. “O que é natural?”, ce que, talvez, ele vá estar mais atrasado que o 
indaga ela. “No Brasil, nós somos 25% apenas próprio Piaget. 

os que comem, bebem, etc. 75% dos brasileiros waste depoimento, Ester Grossi fala sobre os 
são marginais relativos e 56% eos Por estudos de Piaget e as significativas contribui- 
que o quevoga para 25% é tido como sendoona- cs. que trouxeram para a compreensão do 
tural? As escolas tomam a criança burguesa processo de aprendizagem. Ao mesmo tempo 

como padrão. E, por isto, alienam da cultura q, faja também sobre as pesquisas que vêm 
todos os outros 75%”. sendo desenvolvidas pelo Geempa na Vila Cer- 

  

  

  Participante de vários congressos mundiais ne. 

Respeito aos estágios 
de desenvolvimento 

CARTAS ASP DAÇÃO E DÃO 
acelerar o desenvolvimento 

da criança. E respeitar os 

seus estágios de desenvolvi- 
mento”. A afirmação é da di- 
retora do Instituto Educacio- 

nal João XXIII, Lilia Rodri- 

gues Alves, ao falar sobre a 

filosofia e orientação pedagó- 
(gica da escola. O João XXIII, 

como em geral todas as esco- 
las mais progressistas, ba- 

seia suas atividades escola- 

res nos estudos desenvolvidos 

por Piaget. Neste sentido, diz 

Lilia, “e feito um trabalho 
muito grande a nível de pro- 
fessor para que ele conheça 

os estudos de Piaget e, a par- 

tir deles, planeje suas ativi- 

dades”. 
O Instituto Educacional 

João XXIII não é uma escola 
piagetiana. E, para a diretora 

do colégio, isto seria pratica- 

mente impossível dentro da 

nossa realidade social, “As 
escolas públicas e particula- 
res atravessam períodos 
difíceis em termos econômi- 

teria que ser experimental, 

com um grupo de pessoas 

com conhecimentos de Pia- 
get; com classes que tivessem 

material especial para acom- 

panhar toda experiência que 

fosse realizada”. 

escola como a nossa tem que 
ser mais eclética, tem que se 
basear e aproveitar os estu- 
dos de vários educadores”. 
Apesar disto, entretanto, 

acrescenta, a estrutura bási- 

ca do colégio é a proposta por 
Piaget, ou seja, a do respeito 

às etapas de desenvolvimento 
da criança. 

Desta maneira, o João   
cos. E, uma escola piagetiana 

no máximo 10 alunos; com. 

Assim, continua ela, “uma 

XXIII, embora tenha a-mes- 
ma divisão em séries normal- 

«mente encontrada nas outras 

escolas, tem suas atividades 
Dlanejadas em etapas que 

tem a duração de dois anos. 
Do Jardim-de-infância ao 2º 
grau, os alunos atravessam 
seis etapas. Exemplificando, 
Lilia cita o tipo de trabalho 

desenvolvido no jardim-de- 
infância. “Na primeira eta- 
pa, estão as crianças de qua- 

tro a seis anos que, conforme 
Piaget, estão na fase do mo- 

nólogo coletivo, ou seja, fa- 
lam por falar sem se impor- 
tar se estão sendo escutadas 
ou não”. 

Nesta etapa, diz ela, as 
crianças escolhem as ativida- 

des que buscam normalmen- 

te. Ao mesmo tempo, elas de- 
senvolvem a percepção. Os 

brinquedos propostos criam 

as oportunidades com que a 
criança vai construindo as di- 

ferentes noções que irá adqui- 

rir com o tempo: noção de nú- 

mero, tempo, espaço, peso, 
etc. Por exemplo, um grupo 
de 15 crianças faz um brin- 

    

quedo dentro de uma circun- 

ferência demarcada no chão. 
A partir daí, elas vão adqui- 
rindo a noção de limite. São 
feitas brincadeiras também 
com bolas de cores diferen- 

tes. O professor, então, pede 

às crianças de bolas iguais 
que se reúnam num grupo. 
Acima de tudo, no entanto, 

diz a professora Lilia, a esco- 

la busca transmitir a atitude 

de Piaget face à vida. “Sim- 
Blicidade, humildade e o res- 
peito á pessoa são carac- 
terísticas comuns a Piaget, 
São Francisco e a João 

XXIII, que é o patrono da nos- 
sa escola”. Dentro disto, 
acrescenta, “nós procuramos 
respeitar os estágios de de- 
senvolvimento por que a 

criança passa desde que nas- 

ceaté o resto de sua vida. E, a 
partir dos estudos de Piaget, 

nós procuramos criar condi- 
ções para que a criança possa 

se desenvolver normalmente 

através de situações concre- 
tas”. 

    

    
“A mim parece que a contribuição 

fundamental de Piaget foi ter descober- 
to que a aprendizagem não se dá de fora 
para dentro. A aprendizagem, Piaget 

mostrou, é sempre uma remexida na- 

quilo que está dentro da gente. Todo o 

esquema anterior a Piaget ou quase 
contemporâneo com elt, é o esquema 
behavourista, ou seja, de que a gente 
aprende de fora para dentro. O chama- 

do método estimulo e resposta. Agora, 
ele veio contrariaristo. 
Como é que as pessoas pensam que a 

gente aprende? Como se fosse a cons- 

trução de uma casa. Vai botando mais 
tijolo... E a professora é que dá os ele- 
mentos para que o aluno aprenda. E o 
que Piaget veio a demonstrar é que não 

'*, é bem assim a coisa; que o professor 

realmente tem que dar os instrumentos, 
tem que dar os estímulos, mas que 
quem realiza o aprendizado é o aluno de 
dentro para fora. 

A APRENDIZAGEM COM DESAFIO 

A escola toda, até hoje, foi moldada 
com a seguinte idéia: Tu não sabes na- 
da. Então, eu pego e te ensino coisas, ou 
seja, eu boto de fora para dentro algu- 
ma coisa. Enquanto que Piaget diz: 
Não. Isto não existe. A gente pensa que 
está botando alguma coisa, mas se a 
pessoa não tem a estrutura lá dentro ela 
não assimila. E, sobretudo, aprender & 
reformular a estrutura interna; enri- 
quecer esta estrutura interna. É claro 
que esta estrutura necessita daquilo que 
a gente chama, na escola, de conteúdos. 
Não existe a construção do pensamento 
sem nenhum problema, por exemplo, ou 
de matemática ou de português. 

O aprendizado da tabuada é um 
exemplo interessrnte disto. A primeira 
coisa é que a tabuada simplesmente nu- 
mérica sb tem sentido de ser decorada 
quando uma criança tem compreensão 
no concreto do que significa, por exem- 
plo, 3x4 ou 5x7. E ela só chega a idéia de 
5x7 ou 3x4 quando ela vivencia muitas 
vezes pequenos objetos e quando, mui- 

tas vezes, ela se defronta com proble- 
mas múltiplicativos, mas com objetos. 
Então, de repente, ela cria uma ima- 
gem daquela operação. E só quando ela 
tem esta imagem, quando ela cria uma 
representação interna é que ela tem 
condições de não precisar mais dos ob- 
jetos. 
Porexemplo, quem faz 5+5 é bem di- 

ferente do que 2x5 porque em 5+5, os 
dois cinco são da mesma natureza: são   

Ester Grossi 

Contrariando 
- a velha tradição 

duas coisas que tem cada uma delas 
cinco. Tu juntas as duas. Agora, quando 

a gente fala em 2x50 2 se refere a uma 
natureza diferente. Se a criança, por 
exemplo, vai pegar dois conjuntos de 
cinco canetas, o dois é mais abstrato. E 
ela só pode entender este dois se ela es- 
tiver num nível mais alto de raciocinio. 
E, portanto, uma das coisas que o pro- 
fessor não deve fazer é dizer que a mul- 
tiplicação é a coisa mais simples. É só 
uma adição repetida: Não é só uma adi- 
ção repetida. Ela é de outra natureza. 
Uma coisa é 5+5 e outra coisa são 

dois grupos de cinco. E, justamente, 
quando nôs falamos em grupo, nós pas- 
samos de nivel. Mas, a criança que não 

entende esta passagem de nível não po- 
de entender a multiplicação. E esta pas- 
sagem, ela se dá... O que Piaget mos- 

trou é que toda a aprendizagem se dá a 
partir de um desafio. Não é assim: o alu- 
no não sabe uma coisa e o professor 
vem e ensina... Isso aí não pega. O que 

pega é o professor fazer com que aquilo 
que o aluno está sabendo seja insufi- 
ciente para resolver um novo problema 

que interesse ao aluno porque se o pro- 
blema não interessar ao aluno, ele não 
vai fazer esforço nenhum para se aper- 
feiçoar. 

APRENDENDO COM OS ERROS 

Assim a criança só vai memorizar a 
tabuada no momento em que ela já sabe 
o que é fazer a tabuada. Quando isto é 
pedido para ela prematuramente, antes 
de ela entender o que é multiplicar, fica 
uma papagaiada, Então, o que Piaget 
demonstrou também é que não é 
possível engolir etapas. Eu tenho que 
passar de uma estrutura para uma qu- 
traum pouco mais complexa, depois pa- 
ra uma outra mais complexa... Então, 
seuma criança, por exemplo, está supe- 
raditiva, forçá-la a passar para multi- 
Plicativa é inútil. Ela não vai passar. 
Ela vai decorar para satisfazer uma ne- 
cessidade que é imediata, porque a pro- 
fessora está pedindo para ela decorar. 
Masefetivamente, não fica. 
Outra Coisa sensacional que Piaget 
mostra é que para chegar a essa nova 
estrutura a gente não chega purinho, 
limpinho, sem erro. Ele mostra quanto 
9s erros que uma criança comete signi- 
ficam que ela está crescendo; que os er- 

“TOS são a forma de uma criança apren- 
der mais. Por exemplo, quando uma 
criança diz assim como eu vi uma crian-
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nitivo da Criança” (76-77); “A Inte- 

além de haver realizado um curso 
de Pós-graduação em 78/79, com 
especialização em Psicologia Pia- 
Betiana, treinamento de professo- 
res de maternal e jardim de infân- 
cia e assessoria a diversas escolas. 
Além deste grupo em Porto Ale- 
gre, existem outros no Brasil e, 
anualmente, realizam simpósios 
para uma troca mais profunda de 

  

As duas coisas mais importantes que a es 
gia Tânia Baibich viu na metodologia piagetia 
primeiro lugar, de maior aprofundamento dé 
culdades como pedagogia, medicina e a próprh 
pois, ela diz que Piaget foi praticamente o marcotafdia 
ranco para sua carreira como psicóloga, que a emp à 
suas técnicas que permitem o aprendizado do desenvolvim 
da criança, daquilo que ela pensa. ; 

Tânia faz questão de apontar que a teoria de Piaget não é pri- 
vilégio dos psicólogos nem pedagogos. É destinado a todas as 
pessoas que ligam com crianças, apontou ele, dedicado às 
mães, aos professores, às jardineiras, enfim, àqueles “que, no 
dia-a-dia, lidam com crianças. O método clínico de Piaget, disse 
ela, é um método através do qual se pode conhecer a criança a 
partir de sua maneira de pensar e agir. 

     

ento 

— ““Temos que aprender com as crianças como é que o pensa- 
mento se constrói, utilizando para isso a percepção que a crian- 
ça tem do mundo. O método de Piaget permite que observemos 

      

                      

   

   
   

  

     

   

   
   

   

* normas na criança. Seguindo a li- nha de estudo psicolenético da mo- “ral, incorporou-se o ingrediente = das modalidades deônticas em 
* busca do melhor conhecimento do 
* processo cognitivo que leva 
* sistema deôntico coerente. a 
“estudados os comportamentos de 

— 40 sujeitos de cinco a 19 anos, 
* utilizando-se a metodologia clínica, 
— deJean Piaget, em duas Situações 

- de entrevistas individuais: durante 
curto passeio no trânsito urbano e 
num jogo de construção em modelo 
reduzido. 

Este estudo permitiu identificar 
* uma série de condutas bastante es- 

táveis para definir estádios de de- 
senvolvimento na organização do 
sistema semiótico da linguagem- 
semáforo e também na organiza-   
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Os velhos dogmas em questão aqui mesmo no Rio Grande 

tamos o seguinte: que estas crianças 
de nove anos dizer: "Doze é o dobro que têm esta dificuldade de psicomotri- 

seise seisé o dobro de doze". Ela não 

e toda a verdade, mas ela já sabe 

pedaço, ou seja, que seis com doze 

“que ver com esta história de dobro 

fade. Ela não sabe bem para que 

vaia coisa. Essa relação de que la- 

ela funciona. Mas, para chegar nesta 

à, de dobro e de metade ela tem que 

por este período em que ela con- 

as duas e isto significa uma eta- 

     

     

não saber pegar um lápis, todas elas en- 

fiam agulha e costuram, com seis, sete 

ou oito anos. E, enfiar agulha do ponto 

de vista da coordenação é mais compli- 

cado do que escrever. Então, se trata de 

que elas têm uma habilidade que a esco- 

la não está valorizando. Então, nósesta- 

mos partindo daí e, daí, estamos levan- 

do para aspectos de escrita e leitura. 

A criança nossa lá da Vila que não 

tem nenhum material escrito, que o 

vê ninguém lendo, tem um diana 

que que é ler muito diferente da cr! as 

da classe alta: A criança de classe o 

já distingue à o PRE 2 

antes de ir para 0€ E a 

iança de classe baixa vai saber, Ê 

rca viu coisas escritas, pia 

guém leu perto dela... O ensino Es EA 

nal acha que aprender é um rs 

e E o em 

E La que ter aquela 

ABILIDADES NÃO VALORIZADAS 

  

E Nós lá na Vila, a partir destas idéias 

é Piaget, estamos tentando justamen- 

cterizar quais são oserros que as 

ças de uma vila cometem; quais 

“etapas pelas quais elas passam 

Ta aprender a ler e escrever. Isto 

rea partir dos interesses dela por- 

fudo aquilo que não interessa à 
não conduz à aprendizagem. E, 

    

    

     

      

   
   
    

   

    

a escola foi construída para 2 que Piage nça. À res- 
allae média, e portanto, não leva estrutura de em a e uinteDa 
taa experiência destas crianças, — meito da nad que entender o que é 

nos nos Erpsaçando pare Te Ê Nes E a ão entender o que é ler não 

leressa a estas crianças. ler. Se ela ar psicomotricidade, mil e 
adianta fa 
um exercic 
zinho não vai reso 

ça pequena, por exemplo, 

“do ponto de vista bem piagetiano, 
vamos para observar as crianças à 
ir de problemas que nós colocamos 

Elas como, por exemplo, levamos 
,Tetalhos, etc. E, aí, nós consta- 

isto so- de percepção que 
di resolver o problema. 

pen- 
A crian 

cidade bem característica da escola de 
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sa no início que a gente lê0 desenho. De- 
pois, ela passa por um período em que 

ela pensa que a gente le o texto e o dese- 
nho. E, ela vê uma vinculação muito 
grande entre as duas coisas. Ela pensa 
que o texto em geral só diz coisasa res- 
peito do desenho. Lá na Vila, entretan- 
to, as crianças não tem experiência de 
livrinhos com figuras. A socióloga e o 
antropólogo visitaram todas as famílias 
enão encontraram nenhum material es- 
crito. Mas, as crianças, em geral, vão 
àsIgrejas. R 
Na Igreja, elas cantam muito e gos- 

tam muito de cantar. E, lá, elas encon- 
tram um livrinho com as letras das mú- 

sicas. Nós estamos nos perguntando se, 

talvez, a associação deles seja, não com 

o desenho porque eles não têm esta ex- 

periência, mas com a música. Mas isto 

nós estamos estudando. O único lugar 

em que eles vêem alguém ler regular- 

nte é na Igreja. = 
RSS ES HOR gue o que não se pode é ter 

uma atitude não piagetiana de pensar 
que os esquemas de pensamento destas 

crianças são os mesmos das crianças de 

classe média alta e ir para lá com os 

mesmos programas, as mesmas exi- 

gências. E eu díria mais: não se trata de 

baixar as exigências, mas de adequá- 

tas às “possibilidades destas crianças 
E té os sete anos não nos parecem 

que ns ue das outras 
que sejam menores a 

crianças. 

“ fara eis continuou Cisels a criança cons 

O sd 
Apto 

cada uma das fases do desenvolvimento da inteligência da 
criança, mas é preciso estarmos abertos para aprender éom a 
própria criança, o seu desenvolvimento natural”. : 

Cada etapa do desenvolvimento da criança, lembrou depois 
Tânia, deve ser compreendido pelo adulto como uma fase onde 
existe uma estrutura de pensamento. Se o adulto respeitar cada 
uma destas etapas, continuou ela, estará contribuindo com a 
criança, mas nem por isto deixará de ser peça importante no 
seu desenvolvimento. Entretanto, na medida em que o adulto 
impõe seu esquema de raciocínio à criança, estará impedindo 
que ela invente e descubra coisas novas. 

É o resto é construir 
Como psicóloga, Cibeli Fagundes coloca Piaget e Freud como 

os dois grandes nomes da psicologia, porque, segundo ela, 
Freud estudou a afetividade enquanto Piaget se dedicou à cog- 
nição, partindo de Freud. Lembrou, logo depois, que o próprio 

  

   
   

  

       

   

  Piaget dizia serem indissociáveis a afetividade e à cognição no 
desenvolvimento da criança, tendo, inclusive, estudado as es- 
truturas do desenvolvimento baseado no fato de que elas não 
existiriam sem afetividade.   Ela vê, basicamente na teoria de Piaget, a possibilidade de se 
conhecer a criança e as leis que regem seu desenvolvimento, 
em cada uma de suas etapas, chegando-se ao subjacente do pen- 
samento infantil. Piaget, disse ela, provou com fundamentos 
que a criança não é um pequeno adulto em desenvolvimento. 

  

mente dos reflexos, a única coisa que dispõe quando huida-so.. * 

— “O resto é construir, apontou a psicóloga, o que leva tempo. 
A construção de cada uma das etapas do desenvolvimento da 
criança, e que se darão a partir da interação da mesma com o 

meio ambiente. O desenvolvimento é um processo expontâneo 

e, quanto mais livres deixarmos a criança, melhor será seu de- 
senvolvimento”. : + 

Para Cibeli, condições para um bom desenvolvimento de uma 
criança exigem um ambiente favorável, pessoas receptivas e 

que respeitem, principalmente, a criança em seu desenvolvi- 
mento. E ela faz questão também de dizer que Piaget escolheu a 
criança como objeto de estudo, porque ela repete, no seu desen- 
volvimento, as etapas do conhecimento científico. E acrescen- 
tou, finalizando, que só se deve ensinar a uma criança coisas 

que ela está pronta para aprender, porque cada etapa de seu de- 
senvolvimento é qualitativamente diferente da outra. 

  

  
Cibeli     

  

' Fagundes 

   



O texto que publicamos a seguir é 
extraído Ra dissertação para obter o 
grau de mestre em educação na área 

de Psicologia Educacional pela Uni- 
versidade Federal do Rio Grande do 
Sul, intitulada Influência dos Fatores 
“Nível Sócio- Econômico" e “Escola-. 
rização” no Desempenho Quanto à 
Noção de Acaso, de autoria de Dante 
Barros Coutinho, tese esta defendida 

em 1978. 
“Tal é o pensamento de Sigel (1969) 

expresso quando diz que o conheci- 

mento dos princípios do desenvolvi- 
mento intelectual, numa perspectiva 
piagetiana, habilita o professor a defi- 
nir o nível no qual a criança está fun- 
cionando e por esse meio sugerir o 

conteúdo e o modo de instrução apro- 
príados. Sugere-se, assim, que é viá- 
vel procurar em Piaget inspiração e 
guia no domínio educacional para ha- 
bilitar a educação e fazer substancial 
progresso. A contribuição piagetiana 

também pode estimular a uma posi- 
ção crítica da tarefa educativa, segun- 
do Sigel (1969): 

“Piagetnos força a reexaminar nos- 
sos próprios conceitos e construtos, 
contemplando o pensamento da crian- 
ça e o relacionamento do desenvolvi- 
mento do pensar com as áreas análo- 
gas”. (Sigel, 1969, p.487). 

A proposição de Piaget (1973) não é 
menos incisiva. 

“| entretanto, ainda é preciso que o 
mestre-animador não Se -Ltrito 20 CO- 

“afectmento ds sus ciência, mas esteja 

muito bem informado a respeito das 
peculiaridades do desenvolvimento 

psicológico da inteligência da criança 
ou do adolescente: a colaboração do 
experimentador psicogenético & por 
conseguinte indispensável para a prá- 
tica eficaz dos métodos ativos”, (Pia- 
get, 10783, p. 18). 

A conclusão a reter dessa visão so- 
bre as mútuas relações entre pes qui- 
sa psicológica do desenvolvimento da 
criança e prática educativa é a de que 
na educação contemporânea deve-se 

estar preparado para uma colabora- 

ção muito mais estreita do que a que 
houve atê agora, entre a “pesquisa 

psicológica fundamental” e a “experi- 
mentação pedagógica metódica". 

O esforço abrangente e profundo 
empreendido pela psicologia e episte- 
mologias piagetianas parece apto a 
estimular à generalização de suas 
conclusões, da área da psicogênese 
das noções das ciências naturais para 

outros campos: 

“Saber como o conhecimento é utili- 
“zado e como os problemas são resolvi- 
dos são meios de identificar as opera- 
ções mentais subjacentes. O professor 
que observa como a criança pensa e 

raciocinanuma área será alertado pa- 
ra como a criança pensa e raciocina 
em outras áreas. Por exemplo, o pro- 
fessor que sabe que- uma criança é 
não-conservacionista p-de ser alerta- 
do para a possibilidade de não- 
conservação nos conceitos de ciência 
social, O princípio de conservação é 
relevante para 6 domínio social, e isso 
foi recentemente demonstrado por 
Feffer & Suchotliff (1066), que empre- 
garam o conceito em estudo de intera- 
ção social. O conceito de conservação, 
aparentemente, tem ampla aplicabili- 
dade a muitas situações (Saltz & Sigel, 
1967)". (Sigel, 1969, p. 486). 

Inegavelmente todas as proposições 
examinadas conduzem a umanova vi- 
são dos objetivos educacionais. Assim 
é o que expressa Plaget (apud Duck- 
worth, 1964, p. 5): 

“O principal objetivo da. educação é 

  
  

  
de repetir o que outras gerações fize   

Inventivos e descobridores. O Segundo 
objetivo da educação & formar espiri-. 

“tos que possam ser críticos, possam 
“verificar e não aceitar tudo o que lhes     slogans, opiniões. coletivas, tendên- 
clas já prontas de pensamento. Temos 

' 
) “vês do material que montamos para , 

eres, que aprendam cedo a relatar-o., 

À 

goferecido. O grande perigohojeédos ,   

Uma visão 
piagetiana 

  

no, onde 

get tem 

Opinião 
A partir de hoje reúne-se no Rio de Ja- 
neiro, o Congresso Brasileiro Piagetia- 

discipulos e colaboradores do 
pensador suiço morto há quatro dias, 
vão discutir aspectos de suas obras e 
defender uma maior atenção das uni- 
versidades bras 
de Piaget. O fato mostra que Jean Pia- 

ileiras para o trabalho 

no Brasil uma importância 
enorme no setor da Psicologia e da 
Educação, importância esta que tende 

| e ser capazes de resistir individual- 
| mente-de criticar, de distinguir entre” 

| | 
l 

o que é provado e o que não 'ê.Assim, 

necessitamos de alunos que sejam ati- 
vos, que apréidam cedo a edificar por 

“espontânea atividade e em parte atra- 

que'e verificável e o que é simples- 
mente a primeira idéia que lhes veio à 
mente”, 

y= Considerando que uma importante 

   
criar Homens que sejam capazes de 
“fazer novas Colsas, não simplesmente t 

  
ram — homens que sejam criativos, 

dimensão do estudo ora proposto se 

refere à influência dos fatores sociais 
sobre o desenvolvimento intelectual, 
deve-se examinar o que pensam os 

cientistas do comportâmento contem- 
porâneo sobre o papel representado 
por esses fatores. Deutsch (1975) consi- 
dera que: 
“Numa sociedade afluente, existe 

um segmento surpreendentemente 
grande da população que vive numa 

subsociedade empobrecida dos pontos 
de vista social, econômico e educacio- 
nal. Dependendo dos critérios, as esti- 
mativas variam de 20a 40% na sociea- 
de norte-americana. (Deutsch, 1975, p. 
122). 

a crescer na medida em que seus tra- 
balhos forem sendo divulgados entre 
nós. A bibliografia já é extensa, mas 
ainda falta muito para que se tenha 
Piaget no nível que ele é merecedor. 

Sipróprios, em parte por sua própria e, 

Parece legitimo considerar que 
também para os paises em vias de de- 
senvolvimento este problema adquira 
especial significado e importância e 
que esteja reservada ao educador 
uma tarefa relevante. Tal como ex- 
pressa Deutsch (1975), cabe ao cientis- 

ta do comportamento e ao educador 

facilitar a evolução da instituição edu- 
cacional para capacitá-la a preparar 

todas as crianças para uma participa- 

ção social ideal, tornando inoperantes 
os obstáculos raciais, sociais e se- 
xuais. Nessa ordem de idéias, deve-se 
ressaltar que, embora em grande par- 
cela os problemas educacionais decor- 
ram dos atuais conflitos tecnológicos, 
raciais e urbanos inerentes à mudan- 
ça social acelerada, se reserva às 
ciências humanas (não obstante o fato 
de que elas sofram problemas análo- 
£os) a função de poderosos instrumen- 
tos na resolução do conflito social, em 
razão de estarem entre os poucos sis- 
temas orientados para a mudança. 
Poderiam ser encaradas — estas ciên- 
cias — como possíveis agentes na 
construção de projetos para conciliar 
as necessidades humanas com as 
transformações culturais”. 

O jovem Piaget 

  

O homem que 
descobriu a criança 

Lauro de Oliveira Lima (º) 

A morte de Piaget equivale à de Einstein e à de Freud: Piaget, como 

estes dois outros gênios, revolucionou as ciências do homem, da Biolo- ; 

gia à Antropologia, influindo em Etologia. Economia. Sociologia. Sua 
teroria da revolução refuta, totalmente, a teoria neodarwinista. Já se 

esperava a morte de Piaget. Os discípulos e colaboradores seus que já 

estão chegando ao Rio de Janeiro para o Primeiro Congresso Brasileiro 

Piagetiano deixaram-no em Genebra hospitalizado, em estado grave, 

todos achando que não resistia muitos dias. Assim, começaremos do- 

mingo o congresso, cobertos de luto. Piaget foi o grande “descobridor'" 

da criança. Depois dele, todos que tratam com crianças mudaram, Ta- 

dicalmente, suas opiniões sobre como elas se desenvolvem. Piaget des- 

gobriu que a cirança passa por “estágios” sucessivos e segúências, em 

seu desenvolvimento, e que, em cada estágio, a relação com a criança 

deve ser diferente. Neste congresso, um dos pontos altos, a meu ver, se- 

rá a informação trazida fRlos discípulos e colegas de Piaget sobre a in- 

fluência que Piaget vem exercendo, na Europa e nos EUA. Sobre os mé- 

todos de psicoterapia e de logopedia. Estará presente, também, um dos 

maiores amigos de Piaget, S. Papert, do MIT, USA, que falará sobre as 

relações da criança com as máquinas como os computadores (falará. 

sobre inteligência artificial). 

Piaget não é um pedagogo como todo mundo pensa. Pelo contrário, 

jamais respondia perguntas relacionadas à educação das crianças. Ela 

acha que os educadores é que devem aplicar suas descobertas bioló- 

gicas, psicológicas, sociológicas e epistemológicas em pedagoaia. E al- 

go como o médico em medicina. Os biólogos, os químicos e os bioqui- 

micos não são médicos. Os médicos utilizam as pesquisas destes espe- 
cialistas. Piaget é um autor, extremamente difícil, donde ser pouco as- 

similado pelos seus leitores e pouco ensinado nas faculdades. Certa vez, 

Piaget explicou a Einstein como as crianças compreendiam a velocida- 

de e a simultaneidade. Einstein, depois de ouvi-lo, disse: “como a psico- 

logia é mais difícil que a física...” 

Depois de Piaget... acabou a ''pedagogia festiva” inventada pelos gu- 

rus... Piaget ensinou como se processa o conhecimento na cabeça das 

crianças que ouvem uma aula. Por exemplo, Piaget mostrou que uma 

criança não entende a noção de número se não dominar perfeitamente 

asnoções de classificação, de seriação e de correspondência... Isto obri- 

ga aos fazedores de programas a estudarem “epistemologia genética” 

ou filiação das estruturas científicas. Não será mais o Conselho de Edu- 

cação que fará programas, mas os grandes cientistas. Em Física, por 

exemplo, em cada estágio do desenvolvimento, a criança dá uma '“ex- 

plicação'' diferente da causalidade (da mesma forma como fez a huma- 

nidade através dos tempos). De modo que isto muda, totalmente, as ex- 

plicações que damos às crianças sobre os fenômenos, inclusive sobre os |. 

problemas sexuais. As explicações dos adultos e as explicações dos 

cientistas podem ser inteiramente inadequadas para as crianças. Final- 

mente, vamos tratar as crianças como elas são, realmente, e não como 

os adultos desejam que elas sejam. Esta foi a grande contribuição de 

Piaget: o resto, agora, é com os pedagogos. Se Rousseau “descobriu” a 

criança... Piaget a “explicou”. Levará muito tempo para que os educa- 

dores abandonem seu empirismo e se rejam por constatações 

cientificas. Mas isto sempre acontece com a ciência (ver a medicina, a 

agricultura e a própria “arte culinária"). Mas Piaget é uma nebulosa: 

muitos planetas vão sair dela, pois a psicologia humana é extremamen- 

te complexa. Basta ver as diferenças que seus discípulos já apresentam 

(o mesmo que aconteceu com F'reud). Neste congresso vamos ouvir en- 

foques bem diferentes de Piaget, conforme os conferencistas. Estamos 

extremamente curiosos com o que Papert dirá sobre a “criança e o ro- 
bô”. Piaget morre, mas deixa seus discípulos em todos os grandes cen- 
tros de pesquisa e universidades do mundo. De agora em diante, será 
impossível falar nas ciências do homem sem falar em Piaget (pró ou 
contra)... 
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Piaget sempre atento 

     



  

O suíço Jean Piaget, conhecido co- 

mo “pai da moderma psicologia infan- 

til”, mo 5 anos, n última 

terça-feira, em Gérebra. E morreu co- 

mo sempre desejara: trabalhando e re- 

volucionando a educação. Nos últimos 

anos, Piaget vivia em um bairro tran- , 

aiiilo de Genebra. Solitário, mas nun- Ê : 

  

ca anti-social. “Afastei-me apenas da 
estupidez da vida. Para esquecê-la, na- 

da melhor do que mergulhar no tra- Ob 
palho”, explicava ele. Apehis quando 
foi Repiacdo, nos últimos pes dias, % / º 

Piaget deixou de comparecer às reu- revo UU, 
niões semanais do Centro de Episte- : cLtonou 

miologia Genética, do qual era coorde- ; ' z 

nador e de onde partiam a as suas ' | “5 
teorias sobre como e quando surgem ' 7 
as idéias no ser humano e que servem I Ei (2) educação 
para ele conhecer e interpretar a na- f Co 

tureza e a vida, o e UA MRE 
Piaget nasceu em nove de agos - ANGELA RAHDE 

de 1896, na cidade suiça de Neuchátel. 
Desde criança, se interessou por Zoo- 
logia, fósseis e mecânica, Aos dez anos 
de idade, surpreendeu a comunidade 
científica de sua cidade ao apresentar 
um trabalho. para uma revista sobre 
um. pera ao observara em 
parque público. Diplomou-se em Bio- 
logia pela Universidade de Neuchátel, 
apresentando, mais tarde, uma tese so- 
bre moluscos. : , 

Ao mesmo tempo em que fazia seus, 
estudos, trabalhou como assistente vo- 
luntário de História Natural de sua ci- 
dade. Assim, foi um pouco por acaso, 
segundo a expressão do professor Paul 
Fraisse, da Sorbonne, que Piaget se 
transformou no “maior psicólogo do 
a Mas”isto tem uma certa 
explicação: embora seu : trabalho, na 
época, tratasse de temas zoológicos, 
ele estendia seu interesse por religião, 
sociologia e filosofia. 

CONHECIMENTO 

Foi por influência' de seu padri- 
nho que Jean Piaget tomou - contato 
“com a qura de Monti Bereson princi: 
palmentê”com “A Evolução Criadora”. 
“Como ele contava, esta obra fez com 
que o “demônio da filosofia” se apo- 
derasse de sua mente. A filosofia berg- 
-soniana lhe permitiu imprimir nova 
direção à sua formação teórica, tor. 
nando possível a conciliação entre a 
formação científica e as disposições es- 
peculativas. ' Ê 

Na verdade, foi dessa filosofia que 
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surgiu aquilo que se tornaria a meta Formado em Biologia, derrubou teorias psicológicas a 

pi go asa IO pro a a ROD 
lema do conhecimento propriamente SEM DIPLOMAS o ientes mentais no hospital de La Sal, | 

a pa nto a pa RRr : a Dat “Descobri a estupefaçã nl |. 

a o faso Cm uma perspee:. | -- Pouco tempo depois, Piaget se- | disse ele mais tarde, ' 
tiva nova e nante. Isso me fez to- guiu para Paris, onde entrou na Uni- nios mais simples pa 

  mar a decisão de consagrar a minha versidade de Sorbonne e: estudou psi- g 
«vida à explicação biológica do conhe- copatologia com George Dumas e Psi- Raia UA 

“Bm 1910 Piaget torn “1 | Sologia com Henri Delacroix. Ao mes- | currículo universitário de Pia | 

do DE add die Ea Di ea estágio no Hospital Psi. | get não pode. on stannado por dl ; 
' mento internacional de | é inte DR ps oa o o : 
ducação da Universidade de Neuchã.. Sa a e Saint-Anne e estudou Ló- | mas efetivi (ra sem e 

“anos apresentam difi 

         

    

        
     

    

         

   

             
     

     
E vando. comigo | ; acunas 

itel, Seis  profes- | ríodo êra baseado na propos —mi Srmação” ; 
sor titular de ofia. AO a RIR EtE Econ 

partiu para” Aurique, on ' das Ciências, Sociologia, 
   

   
    

“gums anos estudando 
“laboratórios de Lipps. est E 

sr elimica de ! es estudos só 
'foram despertar a cr za de que à 
Sigoen experimental poderia ser de 
grande utilidade para a sua vocação 
de epistemólogo. A 

| entre livros e artigos. Um total de 30. 
| vezes recebeu o título de doutor ho- | 

noris causa em diversas universidades. já 

* ESTÁGIOS 
Durante 75 anos de pesquisas 

Chegou a publicar mais de 300 gras : | 
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   Piasei demonstrou um único objetivo: 
“Tenta preender e explicar o que 
é um desenvolvimento vivo, em sua 
perpétua construção de novidades e 
em sua adaptação progressiva à reali- 
dade”. Entidades científicas de todo o 
imundo concordam que a contribuição 
de Piaget no campo da teoria do co- 
nhecimento só é comparável em im- 
portância à que Freud deu no domínio 
da afetividade. 

Ele descobriu que os “erros” men- 
tais cometidos pelas crianças são pistas 
que levam aos processos intelectuais. 
precursores do pensamento dos adul-, 
tos. Para Piaget, a infância aparecia 
como uma sucessão de estágios que 
conduziam à vida adulta, mediante a | 
conquista de dois mecanismos: a assi- 
milação e o acomodamento. Ao ser cria- 
da, essa teoria contrariou as Correntes 
psicológicas então dominantes — o 
behaviorismo norte-americano e a Te- 
flexologia soviética. 

  

     
     
       

     
           
       

     
   
       

        
      

     
    
    
     

     

     
     

terizadas pela sucessiva complexidade 

e maior integração dos 
pensamento”. Essas etapas 
subdividem 
até os dois anos de idade — sensório- 

  

    

     

  

    

operacional; de quatro a sete — intui- 

tivo; de sete aos 14 operacional 
concreto; e, a partir dessa idade — 
operacional abstrato. 

SEM ESTÍMULO 

Piaget revolucionou quando des- 
cobriu não ser o estímulo que move o 

indivíduo. Para ele, não há estímulo. 

A inteligência só se desenvolve para 

preencher uma necessidade. Em ter- 

mos pedagógicos, significa levar a 

criança a ter necessidade daquilo que 

se quer transmitir. Assim, uma das ca- 

vacterísticas piagetianas é a de que o 

professor não ensina; ele dá um jeito 

para a própria criança descobrir. Tra- 
ta-se, desta maneira, de estimular a 
inteligência e preparar os jovens para 

descobrir e inventar, Já a educação, 
ma visão corrente, consiste em tentar 
converter a criança no tipo de adulto 
da sociedade, num conformista. 

: Apesar de ter despertado um gran- 
de interesse entre os educadores, Pia- 
get sempre foi pouco lido pelo públi- 
co em geral. Além disso, é considera- 
do um autor difícil e, por isso, pouco 
assimilado pelos seus leitores e pouco 
ensinado nas faculdades, Aliás, uma 
vez, ao explicar a Einstein como as 
crianças  compreendiam a velocidade, 
Piaget ouviu dele que a Psicologia era 
mais difícil do que a Física, 

No Brasil, os psicólogos - sempre 
tiveram uma resistência em aceitar 
suas teorias. E, em 1978, enquanto no 
Rio de Janeiro a Secretaria de Educa- 
ção usava uma frase de Piaget para 

culos (“Conhecer não é contemplar 
passivamente, mas agir sobre coisas e 

acontecimentos, construindo-os e re- 
construindo-se em. pensamentos”), em. 

Curitiba, a Polícia Federal investigava 

alguns professores que colocavam em 
prática a teoria piagetiana sobre edu- 
cação. Es & 

    
  

um' trabalho de reformulação de curri- | 

Ele dividiu o desenvolvimento in- | 
telectual da crianca em “etapas carac- | 

modelos de. 
assim se | 

(sem rigor cronológico): | 

motor; de dois a quatro anos — pré- | 

P
a
 

   

    '* por professores e psicólogos. A médica 

' neurologista uruguaia Ana Brizolara, 

' rológica já que, respeitando a criança 
' no seu estágio cognitivo e trabalhando 

: A : S paz 

* O método 
    

E O ad 

aplicado em 
Orar 

Carioas 
Para a professora gaúcha Ester 

Grossi, presidente do GEMPA (Grupo 

de Estudos de Matemática de Porto Ale- 
gre), o maior mérito de Jean Piaget 
foi ter reunido, em suas pesquisas, pro- 

fissionais de diversas disciplinas. No 
ano passado, ela esteve em Genebra fa-. 
zendo um estágio e teve a oportunidade 

de vê-lo. Agora, Ester prepara uma te- 

se a ser apresentada em Paris e seu 

orientador é um professor francês de 
formação pós-piagetiana. 

Ela conta que existem, no momen.. 
to, dois grupos: os piagetianos puros € 
os pós-piagetianos. E se preocupa com 
a escolha que será feita para substituir 
Jean Piaget na lideranca do Centro de 
Epistemiologia Genética. “Parece-me 
que se for eleito um profissional de 
tendência piagetiana pura, isto irá 
atrasar o processo. Afinal, este srupo 
está muito apegado a antigos métodos 
de pesquisa, além de não aceitar a apli- . 
cação das teorias de Piaget na sala de | 
aula”. 

Já os pós-piagºtianos não seguem 
cegamente as teorias de Piaget, indo | 
adiante nas pesquisas e fazendo aplica- | 
ções práticas com as crianças em esco- 
las. “No meu entender, o próprio Pia- | 
get já tinha ido adiante. Ple também | 
era um pós-piagetiano, ao apoiar as pes- | 
quisas realizadas em sala de aula”, co- | 
menta Ester. | 

Na verdade, na opinião da profes- 
sora, Piaget foi um revolucionário e ain- 
da não foi possível assimilá-lo total- 
mente. “Ele descobriu que aprender é 
reformular uma estrutura, A escola 
tradicional pensa que aprender é só 

Sacrescentar novos dados, sem se dar 
conta de que, sem uma estrutura, todos 
os dados caem”, Bla concorda que Pia- 
get é um autor difícil e que, em geral, 
os professores não conhecem a sua 
obra. 

Utilidade 
em neurologia 

ntantil 
As descobertas de Piaget sobre 0 

conhecimento não são utilizadas apenas 

radicada em Porto Alegre, usa alguns 

métodos piagetianos em seu trabalho 

com criancas, embora faça questão de | 

salientar não ser uma “expert? em | 
Piaget. “Mas a verdade é que o seu tra- 
balho científico é válido na área neu- 

na área do aprendizado, se consegue 

  

Além. do mais, não é suficiente 
apenas ler a obra de Piaget e querer 
transmitir os seus conceitos para a sa- 
la de aula, Primeiro, é necessário pas: 
sar pela fase intermediária de pesqui- 
sa. É ela que mostra quais as etapas 
que um aluno passa para construir um 
conceito. O GEMPA está realizando um 
trabalho deste tipo no Grupo Escolar 
Guilherme de Almeida, numa vila po- 
pular em Canoas. 

A pesquisa iniciou em agosto do 
ano passado, abrangendo 40 alunos com 
idades variando de seis a oito anos. Os 
resultados serão entregues ao MEC 
(Ministério de Educação e Cultura). O 
trabalho é realizado através de ativida- 

- des paraleas às aulas, num clubinho do 
Grupo Escolar. “A escola tradicional é 
feita para crianças de classe média e 
alta. É por este motivo que 59% das 
crianças matriculadas na primeira sé- 
rie não se matriculam na segunda”, 

O GEMPA, em sua pesquisa na €s- 
cola de Canoas, está tentando descobrir 
quais as habilidades das crianças de 
classe baixa, como, por exemplo, costu- 

rar, jogar cartas, carregar baldes de 
água sem derramá-la. Enfim, habilida- 
des que as crianças de classe média e 
alta não têm. “Descobrimos que a coor- 
denação motora dos alunos é muito boa, 
Dizer que a capacidade de aprendiza- 

sem destas crianças é menor não é um 
argumento cientifico”. 

Em Canoas, trabalha uma equipe 

interdisciplinar formada por sociólogo, 

antropólogo, psicólogo, neuro-pediatra 
e professores de Matemática, Língua 

Portuguesa, Música, Educação Fisica, 

Artes Plásticas, Ciências Naturais e So- 

ciais. Os resultados da pesquisa serão 
usados posteriormente a nível de ensi- 
no em saia de aula, 

“Piaget foi muito criticado”, diz 

Ester, “por não ter se preocupado com 

aspectos afetivos e sociais no desenvol 
“vimento cognitivo da criança. Mas, an- 
tes dele, nunca ninguém havia pensado 
em como se processam os novos conhe- 
cimentos. Ele acabou com a teoria sim- 
plista behavorista”'O»importante é não 
endeusá-lo, é tocar adiante o seu tra-   
  

Jectual, aumentandoo conhecimento da 
criança”... Dre 

“Há 1º anos trabalhando em neuro: 
logia “infantil, Ana Brizolara acredita 
também na colocação de Piaget na sa- 

  

  

mento do processo de aprendizado dos 

alunos. E dá alguns exemplos: “Não 

adianta ensinar conceitos a uma crian- 

ca se ela não está preparada no aspêc- 

to cognitivo. Assim, é perda de tempo 

dar noção de volume antes dos 12 anos 

ou conservação de peso antes dos dez 

amos”. : 

A neurologia infantil, por sua vez, 
tem a preocupação de estudar o desen- 

volvimento da criança e como ele Sº 
processa. Além disso, o conhecimento 
surge de atividades neurológicas. “Pia-. 

get mostrou que o desenvolvimento da 
inteligência da criança é lento e está   modificar o nível de desempenho inte- 
ligado à maturidade cerebral”, comenta 
a médica. à sas 

la de aula, estimulando o desenvolvi-" | 
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O desenvolvimento da inteligência é o objetivo básico de 
o ea A Chave do Tamanho. 

Descobertas de Pia    
ao ensino 

— E de grande importância p período sen- 
sorio-motor na criança. 'E aqui no Centro Ex- 

  

Biólggo por formação universitária, socló> 
logo no magistério, epistemólogo através de 
experiências, psicólogo sem diploma, pedago-. 
go a partir de observações no. comportamen- 
to de seus proprios filhos, Jean Plaget é, sem. 
dúvida, um dos maiores educadores deste sé- 
culo. 4 - 

Nascido em Neuchatel, na Suiça, no dia 9 
de agosto de 1896, Piaget tornou-se univer- 
sAmento CONNECIAS” devido aos seus estudos 
e consegiientes conclusões no campo da psi- 
cologia infantil. Partindo de estudos sobre 

psicologia experimental e patológica entrou 
em contato com a Psicanálise, à qual juntou 
Seus conhecimentos de ciências naturais. 

Apesar dos seus 82 anos, Piaget continua 
mantendo-se em plena lucidez intelectual: e 
Comentou, certa vez, à saída da Universidade 
de Sorbone, que “o único sintoma de velhice 
que me incomoda é um certo esquecimento, 
mas até nisso sou feliz, pois é a única prova 
de que a memória existe”, 

Considerado o Einstein da psicologia, criou 
em 1956, o Centro Internacional de És 
Genética. Continua em atividade permanente 
e já publicou mais de trezentas obras, entre 
livros e artigos, ” 

Piaget passou a interessar-se pela -psicolo= 
gia a partir do momento em que vislumbrou 
à possibilidade que essa ciência oferecia ao 
permitir ligação entre hiologia e conheei- 
mento. Decidiu, então, consagrar alguns anos 

&o estudo da inteligência e do pensamento, 
Para ele o dom principal da educação é 

criar homens capazes de criar e fazer novas 
toisas, e não repetirem, Simplesmente, o que 
outras gerações fizeram: homens inventivos, 
nriativos e descobridores. O segundo fim da 
educação é formar mentes que possam ser 
críticas: verificar antes de aceitar tudo que 

lhes é oferecido. Em suma q obietivo-maior. 

   
soas criadoras capazes de uma atividade re- 
Texixa; o indivíduo é 

com suas experiências adotadas em todo a 
mundo, inclusive no Brasil. 

DISCÍPULO BRASILEIRO 

Lauro de Oliveira Lima, estudioso, há mais 
de 20 anos, das teorias de Piaget, resoiveu 

Sicologia 

das-suas teorias pedagógicas é u S- 

sensório-motorês ou normais 

perimental, os educadoxes tentam todas as a- 
tividades para que ela se desenvolva o nlá- 
Kimo possível nesse período, principalmenio. 
no que Toncerme TA linguagem, considerada 
Por Piaget como “de capital importância pa- 
ra q desenvolvimento. da criança em todos .os. 
outros niveis”. Dai então, parte para atingir 
os níveis da inteligência prática, concreta e 
abstrata, TE su 

Uma. das preocupações desta-escola — 
Continua o prór. Lauro — é ter o maior cul - 
dado em manter wma atmosfera de apoio à 
criança, pois ela só se torna adulta a partir 
dos setê anos: época em que, via de regra, 

atinge operacionalidade intelectual. Tratamos 
as crianças com extremo carinho, mas sem 
Pieguice, e tentamos criar um ambiente de a- 
fetividade, sempre com o intuito de orientá- 
la. 

Piaget disse que “o objetivo que mais de- 
senvolve uma crianca é outra criança”, Is 
so transformado em pedagogia chama-se dI- 
nâmica de grupo, e os professores de A Cha- 
ve do Tamanho promovem todas as ativida- 
des em forma de grupo, As crianças nunca 
ficam sozinhas e fazem tudo conjuntamente. 
Desenvolvem muitas atividades, de maneira 
que a intensidade é sempre crescente. Essa é 
a arquitetura básica do método psicogenético. 

PEDAGOGIA E PSICOLOGIA 

A parie principal do método implantado. Eme paço rea na escola é não deixar a criança inativa. 
Ela é dirigida durante todo o tempo para de- 
senvolver a sua inteligência, Segundo Piaget, 
não existe uma idade chave (todas são im- 
portantes, e a criança está ultrapassando fa- 
ses). Os orientadores do Centro Experimen- 
tal e Educacional Jean Piaget estão sempre 
Procurando saber em que estágio a criança 
está, para saber que objetivos precisam ser 
colocados. Af, é preciso definir o seu tipo de 
inteligência para não trustá-la. 

No. Btasil Sempre se confundiu pesquisa 
pedasógica com pesquisa psicológica, E, nã 
opinião do prof. Lauro “é preciso muita ima- 
glnação para elaborar uma pedagogia a pars 
tir de uma. teoria, psicológica. E o que tenta- 
mos fazer. Conforme, atese de Piaget, a in- 
telisência é a/Capacidade de operar (ativida- 
de mental)y “entendendo-se Por operar a ca- pacidade ar) frente a ima situação nova (si- 

tuação-broblema), - adotar comportamentos 
= reversíveis. 

   
  

    

pertir para uma experiência prática, fun- 

dando, em 1972, junto com esposa e filhos, o 

get mais conhecido como A Chaye do Ta- 
marinho, no Rio de Janeiro, Atende crianças 
de um até nove anos. É a primeira experiên- 
cia pedagógica da América Latina, com base 
exclusivamente nas teorias de Piaget. 

2 Chave do Tamanho é o único educan- 
dário brasileiro que, segundo declaração de 
seu criador, assume a responsabilidade de u- 

sar o método psicogenético; e assim prefere 
chamá-lo, uma vez que Piaget não estabele- 

ceu um método educacional, mas sim, formu- 
lou teorias que são adaptadas à educação por 

professores e pedagogos. 
O prof. Lauro de Oliveira explica que “es- 

ta escola atende crianças com a proposta bã= 
sica de colocar em Suas mãos a chave que 
abre todas as portas do conhecimento: a ine 
teligência”. Acredita também que “o excesso 
de freudismo da psicologia universitária e a 

mania obsoleta do behaviorismo (condiciona- 
mento) fizeram esquecer a psicologia da in- 
teligência — o instrumento básico do ser hu- 
mano que não se conforma em limitar-se a 

habitos estereotipados e deseja usar sua ca- 
pacidade de decidir e responsabilizar-se, ne- 
gada pelo freudismo”. Seria, no caso, um per 

feito controle de ações pessoais, 

METODOLOGIA OPERACIONAL 

Afirma Lauro de Oliveira Lima que A Cha 
ve do 'Tamanho não se propõe a ser diferen- te: procura, simplesmente, dar a motivação 
neceÉ ria pará o dese desenvolvimento da criane = Os professores: são treinados Para diag- 
osticar O nível de desenvolvimento em que à n criança SE encontra e a criar Sibuações-pros 

ptema QUO Maca anna romena 
S acima do estágio por cla e 
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letivo básico da escola men, 

er com que a criam a va, E vem; a 

piemas seriados, progressivos, até chegar às 

operações lógicas mais comploxas, | 
sonar 

  

associativos, 'composiiivos etc, isto é fazer 
o máximo de rodeios”, 

Ele “acrescenta que “esta escola há quase 
sete anos, pesquisa métodos pedagógicos ba- 
seados nas teorias piagetianas para o desen- 
volvimento da criança, e a nosso ver, temos 
colhido resultados espetaculares: tanto assim 
que as crianças aqui apresentam um desen- 
volvimento mental superior, em média, de 
dois a três anos em relação às crianças edu- 
cadas com métodos tradicionais!” 

ORGANIZACAO E PLANEJAMENTO 
Os educadores de A Chave do Tamanho 

fazem planejamento e anotações diárias so- 
bre as crianças, referentes a seus saltos de 
qualidade. Também diariamente, expedem u- 
ma folha com uma questão para as crianças 
iscutirem com os pais. Em relação ao de- 

senvolvimento da criatividade das crianças, 
Lauro Oliveira esclarece: 

“As escolinhas infantis se dedicam à cria- 
tividade pela espontaneidade, fazendo a cri- 
ança produzir o máximo de obras artísticas, 
como se essas obras estivessem inseridas nos 
neurônios das crianças, Tudo: começa com a manipulação. É preciso um equilíbrio entre a 
imitação e o jogo, a partir do material a- Cumulado pela experiência”, . 

As crianças na faixa de nove, dez anos, época em que atingem o nível operacional abstrato, são encaminhadas 
b ; 

ao - 
do 

utros educan 

tinuam tendo assistênci | 
ncia dos mestres de A ae do Tamanho, Reúnem-se uma Vez por aa o TRATO, de diferençarem as g os i j 

ani ) O hábitos viciosos do atual en- 
Nore crianças Já 
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